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RESUMO 

 

A importância de manter uma identidade organizacional na área pública ou privada 

por meio dos conhecimentos compartilhados e desenvolvidos pelos colaboradores 

que permeiam estas instituições gera uma riqueza imensurável por meio de 

habilidades e experiências. Esse conhecimento, muitas vezes, é perdido ou não 

compartilhado, exclusivamente por não compreenderem a necessidade da 

implantação de uma gestão do conhecimento. Diante desta lacuna, entre 

compreender a importância e a busca dessa ciência, que este trabalho apresenta uma 

Revisão Sistemática da Literatura (RSL) para identificar abordagens, definições e 

conceitos sobre a gestão do conhecimento na Administração Pública. Foram 

realizadas buscas em periódicos, nas bases Capes/MEC e ANPAD SPELL. Por meio 

destas fontes de pesquisas foram realizadas duas fases das seleções dos artigos: 

identificar os estudos iniciais totalizando 11.782 artigos, no qual resultou em 621 

artigos incluídos e posteriormente a exclusão dos estudos com base no título, resumo 

e palavras-chave, restando 47 artigos. Os resultados da análise dos dados indicaram 

que existe o entendimento sobre a importância da gestão do conhecimento, contudo 

os gestores públicos precisam compreender e implementar esta metodologia nas suas 

organizações. Por outro lado, há sim uma carência de trabalhos científicos que 

abordem a Gestão do Conhecimento diretamente e adequadamente voltada às 

instituições públicas. 

 

Palavras-chave: gestão; conhecimento; pública; instituição; organização. 

 
 
 

  



ABSTRACT 
 

 
The importance of maintaining an organizational identity, in public or private area, 

through the knowledge shared and developed by employees who permeate these in-

stitutions generates immeasurable wealth through skills and experiences. This 

knowledge is often lost or not shared, simply because the need to implement 

knowledge management is not understood. In front of this, between understanding the 

importance and pursuit of this science, this work presents a Systematic Literature Re-

view (SLR) to identify approaches, definitions and concepts on knowledge manage-

ment in Public Administration. This study is based on periodicals, in the Capes/MEC 

and ANPAD SPELL databases. Using these research sources, two stages of article 

selection were carried out: identifying the initial studies totaling 11,782 articles, which 

resulted in 621 articles being included; and subsequently excluding studies based on 

title, abstract and keywords, leaving 47 articles. The results of the data analysis indi-

cated that there is an understanding of the importance of knowledge management; 

however, public managers need to understand and implement this methodology in their 

organizations. On the other hand, there is a lack of scientific works that address 

Knowledge Management directly and appropriately aimed at public institutions. 

 

Keywords: management; knowledge; public; institution; organization. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE FIGURA 

 

 

Figura 1 – Fases da seleção de estudos na RSL...…………………………….....23 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE TABELAS 

 

 

Tabela 1 – Estudos primários obtidos em cada base de dados.………......………....28 

Tabela 2 – Estudos resultantes da segunda etapa de seleção.……….......………....28 

Tabela 3 – Estudos selecionados por base de dados................………......………....29 

Tabela 4 – Estudos selecionados por ano de publicação..........………......……….....30 

Tabela 5 – Estudos selecionados por tipo de publicação..........………......……….....30 

Tabela 6 – Estudo selecionado por tipo de pesquisa................………......………......31 

Tabela 7 – Estudos selecionados por métodos de pesquisa.......………......………....32 

Tabela 8 – Estudos selecionados por estratégia de análise de dados........………....32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE GRÁFICOS 

 

 

Gráfico 1 – Tipos de Publicações...............................................………......………....26 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE QUADRO 

 

 

Quadro 1 – Palavras-Chave usadas nas buscas.............……….………….....….......20 

Quadro 2 – Critérios de Inclusão e Exclusão.............................................................21 

Quadro 3 – Estudo Selecionado por Ano de Publicação...........................................27 

Quadro 4 – Principais Resumos Selecionados..........................................................33 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO .................................................................................................... 12 

1.1 Contextualização .......................................................................................... 12 

1.2 Objetivos ....................................................................................................... 15 

1.2.1 Objetivo Geral ....................................................................................................... 15 

1.2.2 Objetivos Específicos .......................................................................................... 16 

1.3 Justificativa ................................................................................................... 16 

1.4 Problema ....................................................................................................... 16 

1.5 Estrutura do Trabalho ................................................................................... 17 

2. METODOLOGIA ................................................................................................. 18 

2.1. Planejamento da Revisão Sistemática ......................................................... 19 

2.1.1 Questões de Pesquisa ........................................................................................ 19 

2.1.2 String de Busca .................................................................................................... 20 

2.1.3 Bases de Dados ................................................................................................... 20 

2.1.4 Critérios de Inclusão e Exclusão ....................................................................... 21 

2.2 Execução da Revisão Sistemática de Literatura ........................................... 21 

2.2.1 Seleção de Estudos ............................................................................................. 22 

2.2.2 Avaliação de Qualidade ...................................................................................... 23 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO .......................................................................... 24 

3.1 Resultados da Revisão Sistemática de Literatura ............................................. 27 

3.1.1 Análise Quantitativa dos Resultados ................................................................ 29 

3.1.1.1 Informações Gerais .......................................................................................... 29 

3.1.1.1.1 Por Base de Dados ....................................................................................... 29 

3.1.1.1.2 Por Ano de Publicação ................................................................................. 29 

3.1.1.1.3 Por Tipo de Publicação ................................................................................ 30 

3.1.1.2 Conteúdo relacionado à estrutura da pesquisa ........................................... 30 

3.1.1.2.1 Tipo de Pesquisa ........................................................................................... 31 

3.1.1.2.2 Por Método de Pesquisa .............................................................................. 31 

3.1.1.2.3 Por estratégia de análise de dados ............................................................ 32 

3.1.2 Análises Qualitativas dos Resultados ........................................................ 32 

3.1.2.1 Resumos dos Principais Artigos .................................................................... 33 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................ 43 

REFERÊNCIAS 

APÊNDICE ................................................................................................................ 61 



12 

 
 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

1.1 Contextualização 

 

A humanidade, do ponto de vista evolutivo, sempre buscou formas de 

descrever as suas ações e descobertas para contribuir com o desenvolvimento e 

compartilhamento diretamente ou indiretamente de todo o seu conhecimento.  

O compartilhamento do conhecimento se torna crucial para a inovação, diante 

das experiências já adquiridas e habilidades individuais experimentadas ao longo da 

vida ou da prática profissional, a fim de evitar que o novo indivíduo tenha que passar 

pelas mesmas circunstâncias até que alcance um novo conhecimento, poupando-lhe 

tempo e dando-lhe vantagem significativa.  

Num ambiente em que inovações são duplicadas rapidamente pelos 
concorrentes, e empresas menores frequentemente arrebatam fatias 
de mercado das maiores pelo lançamento de novos e melhores 
produtos e serviços, é o capital intelectual das empresas, seu 
conhecimento, experiência, especialização e diversos ativos 
intangíveis, ao invés de seu capital tangível físico e financeiro que 
cada vez mais determina suas posições competitivas. (Klein, 1998, p. 
01) 

Transformar esse conhecimento em algo tangível é o cerne do desafio 

organizacional, pois o conhecimento explícito é o que pode ser organizado e 

disponibilizado.  

Comparando com os ativos tangíveis, como a matéria-prima, o conhecimento 

é ilimitado e se expande quando utilizado, compartilhado ou dividido. Essa 

característica torna-o um recurso infinito, capaz de conferir vantagens significativas a 

longo prazo, de modo que, na ótica de Teixeira Filho (2000, p.23), “as empresas se 

voltaram para a Gestão do Conhecimento no intuito de entender, organizar, controlar 

e lucrar com esse valor intangível (o conhecimento)”. 

Importante destacar que, conforme Nonaka (1994, p.15), “enquanto a 

informação é fluxo de mensagens o conhecimento é, algo criado e organizado pelo 

próprio fluxo de informação, ligado no compromisso e crenças do ‘dono’ do 
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conhecimento”. Alguns conhecimentos serão descartados ou inutilizados para a 

proposta da empresa, enquanto que outros, quando gerenciado eficientemente, 

podem ser uma fonte significativa de criação de valor.  

O acesso ao conhecimento facilitado por uma gestão eficiente, empodera os 

indivíduos. A era contemporânea é caracterizada pela globalização do conhecimento, 

pois uma gestão eficaz do conhecimento permite a colaboração entre culturas, 

impulsionando a inovação global e a resolução de desafios compartilhados, como 

questões ambientais e de saúde pública. Dessa forma, a disseminação de 

informações e habilidades permite que as pessoas tomem decisões informadas, 

participem ativamente na sociedade e contribuam para o progresso coletivo. 

As organizações podem desenvolver produtos ou serviços inovadores, otimizar 

processos internos e oferecer soluções mais eficazes aos clientes, impulsionando 

assim sua vantagem competitiva. É nesse ponto que a gestão do conhecimento está 

intrinsecamente ligada à cultura organizacional, promovendo a aprendizagem 

contínua e o compartilhamento de informações. A colaboração facilita a gestão eficaz 

do conhecimento e tem desempenhado um papel fundamental ao longo da história da 

humanidade, moldando sociedades, impulsionando inovações e influenciando o 

progresso global.  

A gestão do conhecimento tem um papel fundamental na identificação e 

minimização dos efeitos das mudanças de governo nas organizações públicas, pois 

durante as transições governamentais, é possível realizar uma análise cuidadosa da 

continuidade dos processos, projetos e políticas existentes e iniciados ou já 

desenvolvidos pelo antigo governo.  

Tal método de gestão torna-se uma ferramenta essencial para identificar 

lacunas e garantir uma transição fluida, documentando informações críticas que 

devem ser preservadas e dar sequência nos métodos que tendem dar uma 

continuidade positiva para gestão e sociedade. Snowden (apud Batista, 2014) afirma 

que no setor público os sistemas de valores são diferentes, o que implica considerar 

que os sistemas de avaliação também devem ser diferenciados. 
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A efetividade da gestão do conhecimento torna-se um elemento indispensável 

durante períodos de transição de governo em organizações públicas, pois essa prática 

estratégica não apenas identifica, mas também potencializa competências dos 

membros da equipe, estabelecendo uma base sólida para o funcionamento eficiente 

da organização. 

De acordo com Pereira (2020, p. 06): 

A transição é uma ação democrática, ética, que deve ser desenvolvida 
entre os governos que concluem seus mandatos e os novos. Ela existe 
na tentativa de preparar o caminho de quem está chegando para que 
um dos princípios da administração pública, que é a continuidade do 
serviço público, não seja prejudicado pela mudança do governo. 

Outro ponto relevante e que facilita o momento de transição governamental é a 

criação de perfis de competências, destacando habilidades e conhecimentos 

individuais cruciais para a operacionalidade da organização. Essa análise minuciosa 

possibilita um entendimento rápido das operações existentes pela nova 

administração, evitando interrupções e garantindo a continuidade de iniciativas em 

andamento, pois a transição de colaboradores também é uma etapa sensível e 

importante do processo de mudança.  

A gestão do conhecimento desempenha um papel fundamental nesse 

processo, permitindo a identificação de funcionários importantes e eficazes na 

transição de conhecimento, envolvendo a transferência de responsabilidades, 

treinamento de sucessores e a implementação de mecanismos de retenção de 

informações críticas. Estes são elementos essenciais para garantir a estabilidade 

operacional. 

Para que a transferência de conhecimento seja eficiente é necessária que a 

comunicação seja eficaz entre a administração anterior e a nova, visando a 

harmoniosa gestão do conhecimento. A implementação de mecanismos como 

manuais de transição, reuniões estratégicas e plataformas digitais para 

compartilhamento de informações torna-se fundamental para um fluxo de informações 

transparente e contínuo. 

Portanto, a implementação da gestão do conhecimento deve ser inserida de 

uma forma cultural na organização, permitindo também que as instituições 
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apresentem a sua identidade, de modo que a gestão do conhecimento não apenas 

identifique, mas também preserve as lições aprendidas, melhores práticas, políticas e 

regulamentações que constituem a espinha dorsal do funcionamento organizacional. 

Além disso, fomentar uma cultura de aprendizado organizacional é essencial, 

pois promove-se uma disposição para aprender com experiências passadas, adaptar-

se a mudanças e utilizar-se do conhecimento acumulado para aprimorar os processos, 

constituindo uma abordagem proativa para promover inovações e enfrentar desafios. 

E é neste ponto que a avaliação de riscos e oportunidades associadas à mudança de 

governo é uma prática preventiva promovida pela gestão do conhecimento. Essa 

abordagem proativa permite que a organização se prepare para desafios iminentes, 

explorando possíveis melhorias e inovações que possam surgir durante a transição. 

Nesse contexto,  

[...] organizações começam a desenvolver é o incentivo à criatividade 
e o cultivo de ideias novas que permitam a renovação de conceitos 
existentes, surgindo a necessidade de ambientes abertos e propícios 
à participação de todos na identificação de oportunidades, 
possibilidades e limites organizacionais. Surge assim, no campo 
empresarial e acadêmico, uma nova abordagem de gestão, que 
permita às organizações reinventar o jeito tradicional de gerir 
negócios, desaprendendo para aprender e aprendendo a desaprender 
de modo dinâmico, transformando o conhecimento em seu ativo 
principal (Fialho et al, 2006 apud Souza et al, 2013, p. 02). 

Portanto, ao adotar estratégias eficazes de gestão do conhecimento, as 

organizações públicas não apenas mitigam os impactos negativos da mudança de 

governo, mas também promovem a continuidade operacional e facilitam uma 

adaptação mais suave às novas políticas e diretrizes, consolidando a eficiência 

institucional. 

1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

Realizar as diversas abordagens e as mais utilizadas sobre gestão do 

conhecimento na administração pública mencionadas nas produções científicas.  
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1.2.2 Objetivos Específicos 

 
• Desenvolver uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) para 

levantamento das abordagens existentes sobre gestão do conhecimento na 

Administração Pública; 

• Mapear quantitativamente os estudos encontrados na RSL; 

• Mapear qualitativamente os estudos encontrados na RSL. 

 

1.3 Justificativa 

 

Analisando o comportamento das empresas privadas que buscam cada vez 

mais a melhoria dos seus produtos e serviços, sempre modernizando e aperfeiçoando 

seus processos, construindo uma identidade cultural da sua organização. No entanto, 

com a individualização de suas atividades e os constantes desligamentos e 

contratações, tais conhecimentos, métodos e soluções acabam sendo descartados ou 

perdidos pela organização. 

Perante tais situações e tendo como o foco o setor público, busca-se analisar 

as diversas contribuições acadêmicas voltadas ao tema e o quanto esses estudos 

podem auxiliar na compreensão e na aplicabilidade da gestão do conhecimento na 

administração pública. Sendo assim, umas das ferramentas cruciais na preservação 

e compartilhamento do conhecimento organizacional.  

Assim, o presente trabalho busca a necessidade de analisar e apresentar as 

possíveis contribuições acadêmicas sobre o tema e ao mesmo tempo demonstrar o 

quanto essas participações podem auxiliar na compreensão e implementação da 

gestão do conhecimento na administração pública.  

  

1.4 Problema 

 

Perante as constantes rotatividades dos colaboradores na Administração 

Pública tornam-se tão caótica quanto na área privada, justamente quando ocorrem 
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mudanças de gestão por fim de mandato, pois acaba transferindo para a nova gestão 

a compreensão e adaptação sem obter em muitos casos o conhecimento adquirido 

na gestão anterior. Assim, a nova gestão irá dispor de meses para as devidas 

adequações e, só posteriormente, colocar em prática a sua forma de trabalho. No 

entanto, muitas vezes não conseguem eliminar os vícios anteriormente existentes e 

também acabam não dando sequências nas ações positivas da gestão anterior, 

simplesmente porque os conhecimentos não foram preservados, registrados e 

compartilhados. 

Outro ponto que existe tanto nas empresas privadas, quanto nas organizações 

públicas é a setorização, que apesar de ser fundamental na composição de uma 

organização, os setores podem gerar isolamento dos colaboradores e um 

entendimento errôneo sobre competitividade interna pode agravar ainda mais a 

comunicação e a produção dos colaboradores. Portanto, a aplicabilidade da Gestão 

do Conhecimento na Administração Pública poderá motivar o ambiente organizacional 

para a coletividade, estimular o compartilhamento do conhecimento e a colaboração 

na produção, registrando assim o conhecimento adquirido por todos que passaram e 

contribuíram para o sucesso da atual gestão pública. 

 

1.5 Estrutura do Trabalho 

 
O restante deste trabalho está organizado da seguinte forma: o segundo capítulo 

apresenta aspectos da Gestão do Conhecimento; o terceiro capítulo descreve o 

procedimento metodológico da pesquisa, seguindo os passos previstos na etapa de 

planejamento da Revisão Sistemática da Literatura (RSL); o quarto capítulo descreve 

a execução da RSL propriamente dita; o quinto capitulo apresenta os resultados das 

questões de pesquisa e discussões sobre a eficiência das abordagens analisadas 

sobre a gestão de conhecimento; o sexto capítulo, por sua vez, foi reservado às 

conclusões e recomendações extraídas da pesquisa.  
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2. METODOLOGIA 
 

A metodologia utilizada neste trabalho científico tem correlação com questões 

qualitativas, partindo-se de pesquisas não experimentais na modalidade exploratória, 

de modo que serão analisados os tipos de métodos e técnicas utilizadas na 

implantação da gestão do conhecimento nas organizações públicas.  

Parte-se do pressuposto, na ocasião da pesquisa, de que “para adotar e obter 

resultados da Gestão de Conhecimento é preciso desenhar estratégias de 

implantação e estar consciente que a Gestão de Conhecimento não é uma moda, nem 

uma ferramenta de gestão, mas sim uma filosofia organizacional” (Luchesi, 2012). 

Segundo De-la-Torre-Ugarte-Guanilo (2011), a Revisão Sistemática: 

[...] constitui o meio para obter os subsídios para a Pratica Baseada 
em Evidências (PBE). É uma metodologia rigorosa proposta para: 
identificar os estudos sobre um tema em questão, aplicando métodos 
explícitos e sistematizados de busca; avaliar a qualidade e validade 
desses estudos, assim como sua aplicabilidade no contexto onde as 
mudanças serão implementadas, para selecionar os estudos que 
fornecerão as Evidências Científicas (EC) e, disponibilizar a sua 
síntese, com vistas a facilitar sua implementação na PBE. Cada um 
desses momentos é planejado no protocolo da RS considerando 
critérios que os validam, para minimizar o viés e outorgar qualidade à 
metodologia. 

  

Assim, analisa-se também questões quantitativas, momento em que se irá 

observar quais as técnicas mais utilizadas e, por fim, concluir apresentando dados 

sobre a qualidade dos resultados de suas implementações. 

Segundo Galvão e Ricarte (2019), a RSL é uma modalidade de pesquisa, que 

segue protocolos específicos e busca dar alguma logicidade a um grande corpus 

documental. Este artigo apresenta os aspectos essenciais no desenvolvimento de 

revisões sistemáticas da literatura.  
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2.1. Planejamento da Revisão Sistemática 

 

A pesquisa, assim, é realizada a partir de métodos indutivos, ocasião em que 

serão analisados diversos conceitos e métodos no uso da gestão do conhecimento. 

De acordo com Gutierrez (2002 apud Stankowitz, 2021): 

as organizações, para se inserirem nesse novo cenário, adotaram 
ações no sentido de orientar a utilização das tecnologias de 
informação como apoio aos negócios, automatizando os processos, 
reduzindo os obstáculos de comunicação e interação, reestruturando 
a arquitetura das informações, orientando-a nos negócios e integrando 
clientes e fornecedores e dentre outras técnicas mais utilizadas. 
 

Desta forma, serão analisados, de forma qualitativa e quantitativa, quais as 

técnicas de gestão do conhecimento mais mencionadas na literatura, bem como as 

mais utilizadas e mais eficazes.  

No decorrer do projeto poderão ser utilizados livros, artigos, monografias, teses 

e periódicos, bem como documentários que enfatizem direta e indiretamente o tema 

abordado.  

Todos esses meios serão úteis para que se obtenha conceitos, assim como 

técnicas eficazes e compreensão sobre a importância da gestão do conhecimento 

para administração pública. Muito embora esta base metodológica seja focada em 

meios indutivos, também poderão, em determinados intervalos, ser utilizada a 

abordagem dialética e dedutiva. 

Após recolher todas essas informações e suas conclusões, serão analisados 

os melhores resultados envolvendo a aplicabilidade da gestão do conhecimento, 

promovendo assim, algumas abordagens dedutivas. 

 

2.1.1 Questões de Pesquisa 

 

Ao iniciar o estudo sobre gestão do conhecimento, surgiram duas questões de 

pesquisa (QP) de cunho qualitativo (QP1) e duas com o direcionamento mais 

quantitativa (QP2 e QP3), descritas a seguir:  
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QP1 – Quais são as principais abordagens sobre gestão do conhecimento na 

administração pública? 

QP2 – Quais são os tipos de trabalhos científicos que abrangem o tema gestão do 

conhecimento na administração pública? 

QP3 – Quantas contribuições, nos últimos dez anos, existem sobre as especificidades 

da gestão do conhecimento na administração pública? 

 

2.1.2 String de Busca 

 
A String de Busca utilizada para obter o material para realização desta RSL 

utilizou diversas palavras-chave relacionadas ao tema gestão do conhecimento na 

administração pública. O quadro 1 apresenta estas palavras-chave. A string de busca 

utilizou os operadores booleanos “AND” e operado “OR” associados aos termos de 

buscas, com o seguinte formato: 

I OR II AND (III OR IV OR V) AND (VI OR VII OR VIII OR IX) 

 

Quadro 1 – Palavras-Chave usadas nas buscas. 

N° Palavra-Chave 
I Knowledge Management in Public Administration 

II Gestão do Conhecimento na Administração Pública 

III Knowledge Management 

IV Gestão do Conhecimento 

V Knowledge Society 

VI Organização Pública 

VII Organization Public 

VIII Gestão Púbilca 

IX Public Management 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
 

2.1.3 Bases de Dados 

 

 As bases de dados usadas para busca foram: 

 

• Capes/MEC (http://www.capes.gov.br); 

• ANPAD / SPELL. 
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2.1.4 Critérios de Inclusão e Exclusão  

 

Os critérios escolhidos para inclusão dos estudos foram elaborados em 

consonância com as questões de pesquisa. Já, em relação aos critérios de exclusão, 

foram descartados todos os estudos que não fizeram menção à gestão do 

conhecimento. O quadro 2 descreve cada um dos critérios de inclusão e exclusão 

utilizados nesta pesquisa. 

 

Quadro 2 – Critérios de Inclusão e Exclusão. 

 INCLUSÃO EXCLUSÃO 

 

1 

Assuntos que abordem direta ou indiretamente 
sobre termos e práticas relacionadas à gestão do 
conhecimento; 
 

Assuntos que não abordem o tema em 
estudo; 
 

 

2 

Conteúdos que apresentem de uma forma primaria 
ou secundaria técnicas, métodos e gestão pública; 

Estudo repetido, neste caso, será 
considerado apenas na primeira pesquisa; 
 

 

3 

Técnicas que aprimorem a aplicabilidade da 
Gestão do Conhecimento na Administração 
Pública; 

Estudo que não exista relação com as 
questões de pesquisa;  
 

 

4 

Estudos que tratem primariamente ou 
secundariamente a eficiência, eficácia da Gestão 
do Conhecimento na Administração Pública.  
 

Materiais de estudos que não estejam 
disponíveis gratuitamente. 
 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 

2.2 Execução da Revisão Sistemática de Literatura 

 

Ao longo desenvolvimento de RSL, a pesquisa foi documentada de forma 

manual pelo pesquisador, organizada em planilhas e em um banco de dados 

composto de todos os materiais obtido para a RSL. 
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2.2.1 Seleção de Estudos 

 

O material selecionado através das buscas automáticas e manuais nas fontes 

de dados para esta RSL é composto por artigos científicos de periódicos e eventos. 

Os estudos foram obtidos a partir de duas fases. A primeira usou o termo de busca 

aplicada em cada uma das bases, Capes e Spell. A segunda fase se desenvolveu a 

partir da leitura do título e do resumo do material resultante na primeira fase, sendo 

classificada em três modalidades: 

 

• Incluído: estudo referente à gestão do conhecimento na administração 

pública. 

• Excluído: estudo não se referente à gestão do conhecimento na 

administração pública.  

• Duplicidade: estudos duplicados. 

   

Todos os estudos da segunda fase da seleção que foram enquadrados nas 

modalidades ‘Excluídos’ e ‘Duplicidade’ foram descartados.  

Por fim, os artigos assinalados como “Incluso” foram analisados 

cuidadosamente e posteriormente foram excluídos os estudos que não estavam 

disponíveis gratuitamente para leitura completa. A figura 1 ilustra as fases de seleção 

dos artigos nesta RSL.  
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Figura 1- Fases da seleção de estudos na RSL. 

 

Fonte: Os autores da pesquisa. 

 

2.2.2 Avaliação de Qualidade 

 

Após aplicados os critérios de inclusão e exclusão descritos na seção 3.1.4, 

foram avaliados, individualmente, cada um dos estudos selecionados para leitura 

primária. De acordo com Kitchenham (2007), a avaliação serve para investigar se as 

diferenças de qualidade fornecem uma explicação para diferenças nos resultados do 

estudo, bem como para ponderar a importância dos estudos individuais na 

sintetização dos resultados. Assim sendo, a qualidade dos estudos selecionados para 

a pesquisa foi avaliada para garantir credibilidade e relevância, sendo aplicadas as 

perguntas:  

 

• Os estudos contêm objetivos e resultados distintamente? 

• Os estudos expõem claramente os métodos usados para realizar a análise de 

dados? 

• Os resumos e conclusões estão claros? 

• Os estudos colaboraram com as respostas das perguntas de pesquisa? 

1ª Fase
• Identificar os estudos

2ª Fase

• Exclusão dos estudos 
obtidos por base nos 
títulos e resumos
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A gestão do conhecimento tende a motivar o compartilhamento individual para 

o conhecimento organizacional, através de uma abordagem estratégica que pode 

fortalecer a colaboração e a inovação dentro de uma organização, como promover 

uma cultura de colaboração e gestão eficaz do conhecimento torna-se essencial para 

o desenvolvimento sustentável e a resiliência de uma organização.  

Batista (2004, p.17) expõe a realidade de muitos setores públicos, em que um 

servidor detém todo o conhecimento de forma individualizada na contramão da gestão 

do conhecimento institucional: 

Em muitas organizações existe ainda a figura do empregado 
“insubstituível”. É aquela pessoa que, quando se ausenta do trabalho, 
cria sérios transtornos porque só ela sabe executar um processo, 
gerar um produto ou prestar um serviço. Isso ocorre porque o 
conhecimento está registrado apenas na sua cabeça (conhecimento 
tácito), e não houve o esforço de torná-lo explícito (registrando-o em 
documentos), tornando possível, dessa forma, a capacitação de outros 
profissionais para executarem o mesmo trabalho. 

Revela-se, assim, a importância de fomentar uma cultura interna que valorize 

a colaboração, troca de conhecimento e incentivo aos colaboradores a 

compartilharem experiências, insights e descobertas, a fim de gerar um ambiente 

propício para a criação de um conhecimento coletivo robusto e afastar o conhecimento 

exclusivo e centrado em um único servidor público.  

A gestão do conhecimento determina que a política de compartilhamento seja 

clara, desde a documentação de processos até a participação ativa em iniciativas de 

compartilhamento, estabelecendo diretrizes que incentivam e normatizam a prática da 

disseminação do conhecimento. 

A gestão do conhecimento aparece nesse cenário e sua proposta de 
identificação, maximização, codificação e compartilhamento de 
conhecimentos estrategicamente relevantes acaba por criar uma 
disposição favorável para o aprendizado constante e a valorização do 
capital intelectual nas organizações (De Souza, 2006, p.2). 

A capacitação por meio de treinamentos regulares sobre práticas de gestão do 

conhecimento pode gerar documentações eficazes para a organização, 

implementando técnicas de compartilhamento e utilização eficiente de ferramentas 
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colaborativas, como é o caso das plataformas colaborativas online, como intranets, 

fóruns e redes sociais corporativas. Nesse sentido: 

A Gestão do Conhecimento da Era Internet é algo novo, revolucionário 
e sem precedentes na História da Humanidade, porque é sustentada 
por uma Tecnologia de Informação aliada às melhores Práticas e 
Teorias de Gestão. Sem esses dois alicerces, não haveria a Gestão 
do Conhecimento que tanto falam por aí hoje em dia em plena Era 
Internet. (De Souza et al, 2006 apud Egoshi et al, 2006, p. 02). 

Essas ferramentas digitais oferecem espaços virtuais dedicados ao 

compartilhamento de informações e ideias, facilitando a comunicação entre os 

membros da equipe, independentemente de sua localização física. 

Essas estratégias visam não apenas facilitar a transição do conhecimento 

individual para o coletivo, mas também fortalecer a capacidade da organização de se 

adaptar e inovar de forma contínua.  

Por fim, a gestão do conhecimento não apenas promove a transição do conhecimento 

individual para o coletivo, mas também cultiva uma cultura que valoriza a 

aprendizagem contínua e a inovação constante. 

Neste capítulo serão apresentadas as respostas das perguntas consignadas 

no capítulo 3. As perguntas PQ1, que ressaltam sobre as principais abordagens sobre 

o tema em estudo.  

Por meio dos conhecimentos sobre Gestão do Conhecimento na Administração 

Pública, fortalecidos pela RSL, foi possível identificar características peculiares sobre 

o tema em estudo, como a necessidade de transpor a ideia e o sucesso da 

aplicabilidade da gestão do conhecimento utilizada na área privada para a 

administração pública. Contudo, os trabalhos científicos ressaltaram a tomada de 

medidas para certas adaptações quando são voltadas às instituições públicas. 

Acerca da importância da Gestão do Conhecimento, Santos (2007) ressalta ser 

ela: 

“...útil e eficaz no desenvolvimento de processos organizacionais, 
possibilita suporte aos gestores «na tomada de decisões com maior 
precisão, agilidade, eficiência, mantendo o ambiente organizado, com 
flexibilidade, melhorando o aproveitamento do conhecimento 
organizacional já existente e estimulando novos conhecimentos», 
promovendo, assim, a inovação e o diferencial da organização...”. 
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Diante da particularidade e aplicação de regras específicas nas administrações 

públicas, estas acabam perdendo grande parte do conhecimento adquirido, como bem 

observado por Tomais (2010): 

“...visto que a metodologia de trabalho é bastante segmentada, as 
informações são específicas para cada setor, assim, não ocorre trocas 
de aprendizagens, outro empecilho é o distanciamento físico de 
setores, a alta demanda do cotidiano de trabalho, ou ainda pela 
aposentadoria de servidores que detém o conhecimento somente em 
seus arquivos pessoais e mentais, entre outros fatores.”. 

Quanto à pesquisa propriamente dita, verificou-se na aplicação da RSL sobre 

gestão do conhecimento em relação aos artigos selecionados, diversos assuntos e 

abordagens, contudo, quando a pesquisa muda de organização privada para pública, 

o número de trabalhos científicos é menor. Chegou-se à conclusão quanto a isso, 

como boa parte dos estudos descrevem, é que as organizações públicas conhecem 

apenas superficialmente este modelo de gestão e que a implementação da gestão do 

conhecimento encontra-se em fases iniciais nas suas rotinas administrativas.  

No que concerne aos principais tipos de trabalhos científicos, ressaltado na 

PQ2, conclui-se que as publicações que mais contribuíram com o tema deste trabalho 

foram encontradas em periódicos, com um percentual de 96%, restando 4% de 

trabalhos científicos por meio de conferências, levando em consideração a base de 

seleção realizada por esta RSL. 

 

Gráfico 1 – Tipos de Publicações 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

96%

4%

Tipos de Publicações

Periódicos

Conferência
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Finalizando as respostas às perguntas de pesquisa, sobre a PQ3, a qual diz 

respeito à distribuição dos artigos por ano de publicação, levando em consideração 

um período de 10 anos (2014 a 2024), constatou-se um crescimento das contribuições 

cientificas a respeito de Gestão do Conhecimento na Administração Pública nos anos 

de 2020 e 2023. Outro ponto relevante é a diminuição de trabalhos científicos sobre o 

tema nos anos de 2015, 2017 e em pleno 2024, conforme exibido no quadro 3. 

 

Quadro 3 – Estudos selecionados por ano de publicação. 

Ano de publicação N° de artigos 

2014 3 

2015 0 

2016 4 

2017 2 

2018 3 

2019 4 

2020 8 

2021 7 

2022 4 

2023 10 

2024 2 
Fonte: Dados da Pesquisa. 

  

Vale ressaltar que o estudo foi executado até o período de setembro de 2024, no 

entanto poderá ocorrer novas publicações sobre o tema nos meses que restam para 

o término deste ano.   

Portanto, na seara pública, a maioria dos trabalhos científicos são voltados às 

pesquisas de cunho qualitativa, apontando para o método de pesquisa estudo de 

caso, com intuito de identificar o nível de maturidade sobre o conhecimento e a 

implementação da Gestão do Conhecimento nas Organizações Públicas. 

 

3.1 Resultados da Revisão Sistemática de Literatura  

 
Neste capítulo serão apresentados os resultados da RSL sobre gestão do 

conhecimento na administração pública. No qual, na seção 3.1.1 são apresentados os 
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resultados quantitativos e na seção 3.1.2 é apresentada uma análise qualitativa dos 

estudos abordados. 

Sendo assim, o tratamento dos dados selecionados foi realizado em duas 

etapas. A primeira, de acordo com aplicação da string de busca nas bases dos 

periódicos selecionados. Desta forma, obtendo inicialmente um total de 11.782 

estudos, como apresentado na tabela 1. 

 

Tabela 1- Estudos primários obtidos em cada base de dados. 

# Fonte Quantidade Primeira Fase de Seleção 

Incluído Excluído Duplicidade 

1 CAPES/MEC 9602 353 9227 22 

2 ANPAD/SPELL 2180 268 1905 7 

3 TOTAL 11.782 621 11.132 29 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Posteriormente, foi realizada uma triagem, baseada no título e palavras-chave, 

no qual dos 11.782 artigos obtidos, foram descartados 11.161 artigos, restando assim 

621 artigos para a segunda etapa. Após a segunda etapa de seleção, baseada no 

resumo e conclusões, 47 artigos foram escolhidos para leitura completa e análise mais 

detalhada, como apresentado na tabela 2.  

 Tabela 2 – Estudos resultantes da segunda etapa de seleção. 

# Fonte Qtd Segunda Fase de Seleção 

Exc Dup 

 

Qtd de artigos 

selecionados 

1 CAPES/MEC 353 326 0 27 

2 ANPAD/SPELL 268 244 4 20 

3 TOTAL 621 570 4 47 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 
 Portanto, para o desenvolvimento desta RSL, nos artigos selecionados foram 

realizadas análises quantitativas e qualitativas dos resultados. 
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3.1.1 Análise Quantitativa dos Resultados 

 

 Esta seção abordará um estudo analítico quantitativo em relação aos artigos 

selecionados, levando em consideração quatro grupos: informações gerais, estrutura 

da pesquisa, origem dos estudos e o levantamento dos dados relacionados com o 

conteúdo da pesquisa. 

 

3.1.1.1 Informações Gerais 

 

 A lista na qual é apresentada detalhadamente os artigos selecionados para a 

realização deste estudo está no Apêndice A. Desta forma, os estudos foram 

agrupados em três categorias: por base de dados, por ano de publicação e por tipo 

de artigo publicado (periódico ou evento).  

 

3.1.1.1.1 Por Base de Dados 

 

 Observando a tabela 3, é possível identificar os estudos selecionados por base 

de dados, na qual, existe uma aproximação quantitativas destas bases, porém, com a 

predominância de estudos publicados na base CAPES/MEC. 

Tabela 3 – Estudos selecionados por base de dados.  

Base de Dados 
N° de 

Artigos 
ID 

CAPES/MEC 27 
G21,G22,G23,G24,G25,G26,G27,G28,G29,G30,G31,G32,G33,G34, 

G35,G36,G37,G38,G39,G40,G41,G42,G43,G44,G45,G46,G47 

ANPAD/SPELL 20 
G1,G2,G3,G4,G5,G6,G7,G8,G9,G10,G11,G12,G13,G14,G15,G16, 

G17,G18,G19,G20 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

3.1.1.1.2 Por Ano de Publicação 

 

Dando sequência nas análises, a tabela 4 apresenta os estudos agrupados por 

ano de publicação. Neste caso, foi determinado um período de 10 anos (2014 a 2024). 

Observa-se que no ano de 2023 houve uma maior quantidade de estudos publicados 
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em relação ao tema Gestão do conhecimento na Administração Pública. No entanto 

vale ressaltar que em 2024 a análise do estudo foi realizada até o mês de setembro.  

 

Tabela 4 – Estudos selecionados por ano de publicação. 

Ano de 
publicação 

N° de 
artigos ID 

2014 3 G14,G25,G37  

2015 0  

2016 4 G12,G13,G26,G44 

2017 2 G11,G36 

2018 3 G10,G21,G45 

2019 4 G8,G9,G27,G47 

2020 8 G19,G20,G28,G30,G32,G38,G41,G43 

2021 7 G4,G5,G6,G7,G22,G24,G29 

2022 4 G3,G17,G18,G42 

2023 10 G2,G15,G16,G23,G31,G33,G34,G39,G40,G46 

2024 2 G1,G35  
Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 

3.1.1.1.3 Por Tipo de Publicação 

 

A tabela 5 apresenta os estudos selecionados por tipo de publicação (artigo de 

periódico ou de conferência), prevalecendo as publicações em periódico.  

 

Tabela 5 – Estudos selecionados por tipo de publicação. 

Tipo da 
publicação 

N° de 
artigos ID 

Periódico 

 45 

G1,G2,G3,G4,G5,G6,G7,G8,G9,G10,G11,G12,G13,G14,G15,G16,G17,G18, 
G19,G20,G21,G23,G24,G25,G26,G27,G29,G30,G31,G32,G33,G34,G35,G36, 
G37,G38,G39,G40,G41,G42,G43,G44,G45,G46,G47 

Conferência 2 G22,G28 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
 

3.1.1.2 Conteúdo relacionado à estrutura da pesquisa 

 

 Seguindo apresentação nesta seção, os estudos são organizados conforme os 

aspectos relacionados à estrutura da pesquisa realizada: por tipo, por método de 

pesquisa, por estratégia de análise de dados.  



31 

 
 

 

 

 

3.1.1.2.1 Tipo de Pesquisa 

 

Portanto, a tabela 6 apresenta os tipos de pesquisa desenvolvidos nos 

trabalhos selecionados: Estudos de opinião, voltado a compreender as percepções e 

atitudes de um grupo de pessoas; Proposta de solução, trabalhos com o foco em 

sugerir soluções perante a identificação de problemas durante a pesquisa; E pesquisa 

de avaliação, voltada a análise e avaliação de projeto, política ou programa, sendo 

esta última em expressiva maioria. 

 

 

Tabela 6 – Estudo selecionado por tipo de pesquisa. 

Tipo de 
pesquisa 

N° de 
artigos ID 

Pesquisa 
de 

Avaliação 37 

G1,G2,G4,G5,G6,G7,G9,G11,G12,G13,G16,G17,G18,G20,G22,G23,
G24,G25,G26,G27,G28,G30,G31,G32,G33,G34,G35,G36,G37,G38,G
39,G40,G41,G42,G43,G46,G47. 

Estudo de 
Opinião 1 G44 

Proposta 
de 

Solução 9 G3,G8,G10,G14,G15,G19,G21,G29,G45. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 
 
 

3.1.1.2.2 Por Método de Pesquisa 

 

A tabela 7 apresenta os métodos de pesquisa presentes nos estudos 

selecionados: Estudo de caso, trabalhos voltados a uma abordagem mais 

investigativa; Revisão bibliográfica, estudos que possuem o objetivo de reunir, analisar 

e sintetizar o conhecimento já existente; E Survey, trabalhos que buscaram coletar 

dados de uma amostragem, normalmente por meio de questionários. Portanto em 

nossas análises, o estudo de caso está sendo utilizado na maioria dos trabalhos 

científicos.   
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Tabela 7- Estudos selecionados por métodos de pesquisa. 

Método de 

pesquisa 

N° de 

artigos 

 

ID 

Estudo de 

caso 

24 G2,G3,G5,G6,G7,G8,G9,G10,G11,G12,G14,G18,G19,G20,G21,G23,

G27,G28,G30,G32,G37,G40,G45,G47. 

Revisão 

Bibliográfica 

16 G1,G4,G22,G24,G25,G26,G33,G34,G35,G38,G39,G41,G42,G43, 

G44,G46. 

Survey 7 G13,G15,G16,G17,G29,G31,G36. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

 

3.1.1.2.3 Por estratégia de análise de dados 

 

Seguindo a análise, a tabela 8 apresenta os estudos agrupados por estratégia 

de análise de dados, nos quais, observa-se que os métodos de pesquisa aplicados 

foram: quantitativo, qualitativo ou ambos, neste caso, a predominância é qualitativa. 

 

Tabela 8 - Estudos selecionados por estratégia de análise de dados. 

Método de 

Pesquisa 

N° de 

artigos 

 

ID 

Qualitativo 24 G2,G4,G6,G8,G9,G11,G12,G19,G20,G21,G22,G23,G26,G33,G34,G

35,G36,G38,G40,G42,G43,G44,G46,G47. 

Quantitativo 12 G1,G7,G10,G15,G17,G18,G29,G30,G31,G32,G37,G41. 

Ambos 11 G3,G5,G13,G14,G16,G24,G25,G27,G28,G39,G45. 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 

3.1.2 Análises Qualitativas dos Resultados 

 
Com relação à esta seção será apresentada uma análise qualitativa dos artigos 

selecionados, com o intuito de obter as respostas das questões de pesquisas listadas 

nesta revisão sistemática. Como o principal interesse desta pesquisa investigar a 

frequência científica de abordagens acerca da Gestão do Conhecimento, a análise 

também teve como referências artigos voltados à Administração Pública. 
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3.1.2.1 Resumos dos Principais Artigos 

 

Quadro 4 – Principais resumos selecionados. 

ID Artigo Resumo do Artigo 

G1 Memória Organizacional 
– uma prática de gestão 
do conhecimento na Ad-
ministração Pública Sus-
tentável?  

Este artigo tem como objetivo mapear as 
ações e práticas de Memória Organizacional 
que contribuem para a Sustentabilidade Or-
ganizacional na Administração Pública dos 
estados do Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. A pesquisa parte de um en-
quadramento teórico que une Gestão do Co-
nhecimento, pessoas e tecnologias para oti-
mizar a sustentabilidade organizacional. 

G2 Agenda ambiental na 
administração pública 
(A3P) aliada à gestão do 
conhecimento: caso prá-
tico da Ecoliga-RO  

Esta pesquisa analisa as ações de sustenta-
bilidade da Ecoliga com base na teoria da 
Gestão do Conhecimento e na Agenda Am-
biental da Administração Pública (A3P). Utili-
zou-se o estudo de caso, comparando o pla-
nejamento estratégico da Ecoliga com o pro-
grama A3P, e avaliando a gestão do conhe-
cimento para sustentabilidade.  

G3 Gestão do conheci-
mento nuclear: etapas e 
produtos da implantação 
de modelo no LA-
POC/CNEN  

Este estudo descreve a implantação do Mo-
delo de Gestão do Conhecimento para a Ad-
ministração Pública Brasileira (MGCAPB) no 
Laboratório de Poços de Caldas da Comis-
são Nacional de Energia Nuclear.  

G4 Aspectos relevantes da 
aplicação da gestão do 
conhecimento na admi-
nistração pública  

Este estudo explora a Gestão do Conheci-
mento na administração pública, identifi-
cando fatores críticos para seu sucesso. 
Com base em uma revisão bibliográfica, fo-
ram destacados fatores como cultura organi-
zacional, liderança, políticas públicas, tecno-
logia da informação, infraestrutura, proces-
sos e gestão de pessoas. Esses fatores, 
quando bem geridos, podem melhorar a ad-
ministração pública e beneficiar a sociedade. 

G5 Diagnóstico da Gestão 
do Conhecimento no Se-
tor Público: Estudo de 
Caso No Corpo de Bom-
beiros Militar de Alagoas  

Este estudo diagnosticou o grau de maturi-
dade em Gestão do Conhecimento do Corpo 
de Bombeiros Militar de Alagoas (CBMAL) 
usando o Modelo de Gestão do Conheci-
mento para a Administração Pública Brasi-
leira (MGCAPB).  

G6 Gestão do Conheci-
mento em Empresa Pú-
blica: Práticas e 

Esta pesquisa investigou as práticas de Ges-
tão do Conhecimento (GC) que facilitaram a 
adoção da Política de Gestão do Conheci-
mento e Inovação do Decreto n. 53.963/2009 
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Iniciativas Adotadas 
pelo Poupatempo  

em São Paulo. Utilizando entrevistas, obser-
vações e análise documental, foram coleta-
das 102 respostas de gestores e funcionários 
do Poupatempo.  

G7 Gestão do Conheci-
mento em uma IFES: 
Uma Análise de Fatores 
Facilitadores de Dificul-
tadores  

Este trabalho visou avaliar o desenvolvi-
mento da gestão do conhecimento (GC) em 
uma instituição pública, identificando fatores 
que facilitam e dificultam essa disseminação. 
Baseado no Modelo de Gestão do Conheci-
mento para a Administração Pública Brasi-
leira, a pesquisa foi realizada com 257 servi-
dores de uma universidade pública no sul do 
Brasil, utilizando um questionário estrutu-
rado.  

G8 Gestão do Conheci-
mento em Serviços Pú-
blicos: Um Modelo Apli-
cado em uma Universi-
dade Pública  

Este artigo enfatiza que a Gestão do Conhe-
cimento (GC) é essencial para a eficiência 
das organizações, mas a literatura carece de 
estudos sobre GC em ambientes de serviço, 
enquanto empresas buscam lucro, os servi-
ços públicos focam no bem-estar social.  

G9 Avaliação da Maturidade 
da Gestão do Conheci-
mento na Administração 
Pública 

Este estudo avalia a maturidade da gestão 
do conhecimento na Administração Pública, 
destacando a importância de medir o nível de 
desenvolvimento nesse campo para preser-
var a memória organizacional. Baseando-se 
na metodologia de Helou (2015), que adapta 
modelos anteriores, o estudo utiliza um ques-
tionário dividido em nove dimensões avaliati-
vas.  

G10 O Uso do 'Organizatio-
nal Knowledge Asses-
sment (Oka)' para Aná-
lise da Gestão do Co-
nhecimento em uma Or-
ganização Pública  

Este artigo analisa a Gestão do Conheci-
mento na Secretaria de Defesa Civil, pro-
pondo um diagnóstico para melhorar a quali-
dade das informações. Utilizando o método 
OKA, foram aplicadas 199 questões para 
quantificar as práticas de GC. Os resultados 
indicaram a necessidade de implementar e 
compartilhar essas práticas, promovendo o 
fluxo de informações, comunicação efetiva, 
alinhamento de estratégias e objetivos co-
muns entre os funcionários. 

G11 A Gestão do Conheci-
mento como Suporte ao 
Processo Estratégico na 
Administração Pública 
Municipal: Um Estudo 
Comparativo de Casos 
no Brasil e em Portugal 

Este artigo analisa o compartilhamento de 
conhecimento como uma estratégia de Ges-
tão do Conhecimento em prefeituras de Cu-
ritiba e São Paulo no Brasil e em Braga, Gui-
marães e Porto em Portugal. A pesquisa 
qualitativa envolveu cinco prefeituras, com 
questionários subdivididos em oito blocos. 
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Em Portugal, todas as prefeituras reconhe-
cem a importância da Gestão do Conheci-
mento, enquanto em Curitiba, ela já é parte 
do planejamento estratégico, e em São 
Paulo não é prioritária. 

G12 A Gestão do Conheci-
mento na Unidade Des-
centralizada do Serviço 
de Auditoria do SUS em 
Santa Catarina  

 Este artigo investiga as formas de retenção 
do conhecimento no Serviço de Auditoria do 
SUS em Santa Catarina. A pesquisa, reali-
zada por meio de entrevistas semiestrutura-
das, revela que não existe um programa for-
mal de gestão do conhecimento no órgão, 
mas algumas iniciativas incipientes e ferra-
mentas são utilizadas no dia a dia dos servi-
dores. Essas práticas, embora informais, in-
dicam um esforço em reter e disseminar co-
nhecimento. 

G13 O Estágio de Desenvol-
vimento da Gestão do 
Conhecimento nos Insti-
tutos Federais de Edu-
cação, Ciência e Tecno-
logia  

Este estudo apresenta uma categorização 
da Gestão do Conhecimento e utiliza o Mo-
delo de Maturidade de Gestão do Conheci-
mento desenvolvido por Fábio Ferreira Ba-
tista para analisar essa gestão nos Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 
(IFs). A pesquisa, de abordagem quantitativa 
e qualitativa, coletou dados por meio de um 
questionário adaptado. Os resultados indi-
cam que o estágio de maturidade da gestão 
do conhecimento nas instituições é inicial, 
com práticas ainda embrionárias. As iniciati-
vas identificadas variam em intensidade, e 
instituições mais desenvolvidas se destacam 
nas áreas de tecnologia e aprendizagem. 
Conclui-se que há necessidade de avançar 
na implementação dessas práticas nas IFs. 

G14 A gestão do conheci-
mento na administração 
pública municipal em 
Curitiba com a aplicação 
do método OKA — Or-
ganizational Knowledge 
Assessment  

Esta pesquisa analisa a gestão do conheci-
mento na Prefeitura Municipal de Curitiba uti-
lizando o método Organizational Knowledge 
Assessment (OKA), desenvolvido pelo 
Banco Mundial e organizado pela Enap. Por 
meio de um estudo de caso, foram identifica-
das as similaridades e diferenças no desen-
volvimento do método em diferentes áreas, e 
ressaltou-se a importância de integrar a ava-
liação sistemática ao planejamento organiza-
cional para efetivamente disseminar e aplicar 
o conhecimento. 

G15 Práticas da Gestão do 
Conhecimento de 

Esta pesquisa tem como objetivo diagnosti-
car a implantação de práticas de Gestão do 
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Recursos Humanos em 
Prefeituras 

Conhecimento em recursos humanos nas 
prefeituras da Associação dos Municípios do 
Setentrião Paranaense. Utilizando uma pes-
quisa Survey, os dados foram coletados por 
questionário aplicado a gestores municipais. 
Os resultados indicam que o nível de implan-
tação de GC é baixo, com dificuldades para 
criar espaços de troca de conhecimento e 
pouca interação entre colaboradores. A pes-
quisa contribui para discutir o gerenciamento 
do capital intelectual nas prefeituras. 

G16 Avaliação Do Nível de 
Maturidade Em Gestão 
do Conhecimento: Es-
tudo em uma Universi-
dade Pública Federal  

O artigo investiga o uso da Gestão do Co-
nhecimento (GC) no Departamento de Re-
cursos Humanos de uma Universidade Fe-
deral, aplicando um questionário aos servi-
dores. Os resultados mostram que o depar-
tamento está em um nível inicial de maturi-
dade em GC, com 48% dos participantes co-
nhecendo o conceito e 30% tendo experiên-
cias prévias com o tema. O estudo alcançou 
seu objetivo ao fornecer um diagnóstico ini-
cial sobre a aplicação da GC. 

G17 Gestão do Conheci-
mento: análise da matu-
ridade na Secretaria de 
Administração da Prefei-
tura Municipal de Conta-
gem, Minas Gerais, Bra-
sil  

Esta pesquisa analisou o nível de maturidade 
em Gestão do Conhecimento (GC) da Secre-
taria de Administração da Prefeitura de Con-
tagem, MG, utilizando um questionário sur-
vey e análise quantitativa com o software 
RStudio. A secretaria foi classificada no nível 
3 de 5 na escala de maturidade em GC, e 38 
ações foram sugeridas para elevação ao pró-
ximo nível. A pesquisa é exploratória descri-
tiva e propõe futuras aplicações em outras 
instituições para comparação e análise do 
panorama de GC no Brasil. 

G18 Práticas de gestão do 
conhecimento na Conta-
doria Geral do Estado do 
Rio de Janeiro 

Este artigo busca identificar as práticas de 
Gestão do Conhecimento (GC) usadas na 
Contadoria Geral do Estado do Rio de Ja-
neiro (CGE). A pesquisa revelou que as prá-
ticas informais, como gestão eletrônica de 
documentos e comunidades de práticas, são 
mais utilizadas do que as formais, como 
aprendizagem organizacional. O estudo su-
gere que essas práticas informais podem ser 
normatizadas no futuro. 

G19 Práticas Organizacio-
nais em Gestão do 
Conhecimento que 

Esta pesquisa analisa as práticas de gestão 
do conhecimento que promovem a segu-
rança da informação na Pró-Reitoria de 
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contribuem com a 
Segurança da Informa-
ção: 
Estudo de Caso na Uni-
versidade Federal da 
Paraíba 

Gestão de Pessoas da Universidade Federal 
da Paraíba. Utilizando um estudo de caso 
com abordagem qualitativa, foram coletados 
dados por meio de questionários e observa-
ção participante. Os resultados mostram que 
práticas como mapeamento de processos, 
gestão de documentos, mentoria e comuni-
dades de prática contribuem para a segu-
rança da informação. 

G20 Diagnóstico da gestão 
do conhecimento: um 
estudo em uma organi-
zação da 
sociedade civil de inte-
resse público 

Este estudo investiga o nível atual da gestão 
do conhecimento no Instituto Nordeste Cida-
dania, a partir da percepção dos coordena-
dores de unidades no Rio Grande do Norte. 
O objetivo foi diagnosticar esse nível utili-
zando o Diagnóstico de Gestão do Conheci-
mento de Bukowitz e Williams.  

G21 Inovação, gestão do co-
nhecimento e dissemi-
nação de informações: 
SAC da Escola do Legis-
lativo/SC 

Este artigo delimita-se em apresentar a pro-
posta de implantação do Serviço de Atendi-
mento ao Catarinense/SAC no intuito de ino-
var o gerenciamento de informações na Es-
cola do Legislativo Catarinense. O objeto de 
estudo será o tratamento das informações no 
setor de atendimento. Para tanto, o ensaio 
tem como norteadores os preceitos da ges-
tão do conhecimento, da inovação e da ges-
tão da mudança aplicados à organização pú-
blica. 

G22 Relações da Gestão do 
Conhecimento e Apren-
dizagem Organizacional 
na Concepção da Ges-
tão Pública: Uma Revi-
são Sistemática 

Esta pesquisa visa identificar os fatores que 
influenciam a Gestão do Conhecimento e a 
Aprendizagem Organizacional em organiza-
ções públicas. Foi realizada uma Revisão Bi-
bliográfica Sistemática nas bases de dados 
SCOPUS e Web of Science. Os principais fa-
tores identificados incluem cultura organiza-
cional, compartilhamento de conhecimento, 
inovação, infraestrutura tecnológica e com-
promisso da gestão. Esses elementos são 
determinantes para a aplicação da GC em 
ambientes públicos. 

G23 Gestão do conheci-
mento e cultura organi-
zacional: estudo de caso 
em 
organizações públicas 
de saúde 

Esta pesquisa analisou como a cultura orga-
nizacional impacta a gestão do conheci-
mento em organizações públicas de saúde 
no Rio Grande do Sul, utilizando um estudo 
de caso com entrevistas semiestruturadas 
com gestores de duas instituições fictícias. 
Os resultados mostraram que a transmissão 
de informações ocorre por meio de 
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mecanismos formais de compartilhamento, 
facilitados por tecnologia.  

G24 Aspectos relevantes 
para aplicação da ges-
tão do conhecimento na 
administração pública 

Este estudo investiga características e técni-
cas essenciais para desenvolver um modelo 
de gestão do conhecimento na administra-
ção pública. Embora conhecimento e infor-
mação sejam cruciais tanto para organiza-
ções públicas quanto privadas, os modelos 
devem ser adaptados às especificidades de 
cada tipo. A pesquisa identificou diferenças 
entre esses contextos, utilizando bibliografia 
de autores renomados na área. 

G25 Gestão do Conheci-
mento no Contexto de 
um Escritório de Proje-
tos: Aplicação de Lições 
Aprendidas em uma Uni-
dade de Ensino 

Este estudo analisa ferramentas de gestão 
do conhecimento aplicáveis ao gerencia-
mento de projetos em um escritório de proje-
tos de uma empresa pública, propondo sua 
aplicação em uma unidade de ensino. A pes-
quisa, principalmente bibliográfica, incluiu 
entrevistas baseadas em parâmetros do 
PMBok para mensurar a eficácia dessas fer-
ramentas. 

G26 Uma Discussão Teórica 
sobre a Importância da 
Gestão do Conheci-
mento na Administração 
Pública 

Este trabalho discute como a Gestão do Co-
nhecimento pode gerar resultados positivos 
na Administração Pública, beneficiando o ci-
dadão. A pesquisa conclui que a gestão do 
conhecimento é crucial para o desenvolvi-
mento das instituições públicas, que têm um 
papel significativo no progresso de um país. 
Para isso, é necessário investir no desenvol-
vimento e compartilhamento do conheci-
mento, tornando-o fluido e dinâmico. 

G27 Gestão do Conheci-
mento e Sistemas de In-
formação em uma Autar-
quia Pública do Estado 
de São Paulo 

Este artigo analisa como a gestão do conhe-
cimento pode ser aplicada para criar, com-
partilhar e utilizar o know-how em projetos de 
sistemas de informação. Os projetos basea-
dos nessa abordagem resultaram em solu-
ções mais estruturadas, permitindo decisões 
mais consistentes para os usuários. O enga-
jamento da alta gerência é crucial para o su-
cesso da metodologia de projetos e da for-
mação de grupos de trabalho. 

G28 Maturidade em Gestão 
de Processos de Negó-
cios Sob a Perspectiva 
da Gestão do Conheci-
mento 

Este estudo analisou o nível de maturidade 
em BPM de uma organização pública, o Ins-
tituto Federal Catarinense (IFC), utilizando 
metodologias específicas para avaliar a rela-
ção entre maturidade e desempenho. Os re-
sultados mostraram que a abordagem da GC 
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pode melhorar a eficiência e eficácia dos pro-
cessos do IFC, promovendo um alinhamento 
estratégico que leva a melhores resultados. 

G29 Evidências de Validade 
de uma Medida de Ges-
tão do Conhecimento 

Este estudo visa analisar a validade de uma 
medida geral de gestão do conhecimento, 
aplicando uma escala a 508 empregados de 
uma empresa pública em Brasília. A análise 
fatorial revelou que a estrutura fatorial diver-
giu da proposta original, resultando em qua-
tro fatores, com a Orientação Competitiva 
sendo o único a se manter. Esses resultados 
sugerem instabilidade na escala e indicam 
que a Gestão do Conhecimento pode apre-
sentar configurações variadas. 

G30 Maturidade da gestão do 
conhecimento na Co-
missão de Implantação 
do Sistema de Controle 
do Espaço Aéreo  Brasi-
leiro (Ciscea) 

Este estudo mensurou o grau de maturidade 
da Gestão do Conhecimento na Ciscea, fo-
cando no efetivo militar, por meio de um es-
tudo de caso com 25 militares. A análise es-
tatística revelou um nível intermediário de 
maturidade nas práticas de gestão do conhe-
cimento. Os resultados sugerem que investir 
em recursos humanos pode melhorar a im-
plementação de um plano de gestão do co-
nhecimento na organização. 

G31 Evidência empírica de 
um modelo teórico da 
Gestão de Conheci-
mento digital, estraté-
gias digitais e agilidade 
organizacional 

Este artigo investiga como a gestão do co-
nhecimento digital impacta a agilidade orga-
nizacional em organizações públicas e priva-
das. O estudo envolveu 295 trabalhadores, 
que responderam a questionários sobre ges-
tão do conhecimento digital, estratégias digi-
tais e agilidade organizacional. Os resulta-
dos mostraram uma associação positiva en-
tre gestão do conhecimento e estratégias di-
gitais, refletindo em maior agilidade organi-
zacional. 

G32 Transtorno emocional 
leve em trabalhadores: 
Verificação de um mo-
delo teórico a partir do 
suporte organizacional, 
gestão do conhecimento 
e capital psicológico po-
sitivo 

Esta pesquisa, foi aplicada em 208 trabalha-
dores de organizações públicas e privadas, 
revelou que um maior suporte organizacional 
está associado a um capital psicológico mais 
elevado e a uma gestão do conhecimento 
mais eficaz, resultando em menos transtor-
nos emocionais. Embora o modelo inicial não 
tenha se mostrado significativo, um modelo 
alternativo com melhor capacidade explica-
tiva foi desenvolvido.  

G33 A relevância da gestão 
do conhecimento no 

Este estudo analisa a relevância da gestão 
do conhecimento na eficiência, eficácia e 
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desempenho organizaci-
onal na Polícia Militar do 
Paraná 

qualidade dos serviços prestados pela insti-
tuição. Para isso, foi realizada uma revisão 
bibliográfica sistemática, abrangendo artigos 
científicos e outras fontes relevantes. Os re-
sultados destacam que investir em uma cul-
tura organizacional que valorize o comparti-
lhamento e a aplicação do conhecimento 
pode trazer benefícios significativos tanto 
para a Polícia Militar quanto para a socie-
dade. As palavras-chave incluem gestão do 
conhecimento, desempenho organizacional 
e inovação. 

G34 Gestão da informação e 
do conhecimento em or-
ganizações militares es-
taduais reconhecidas 
como sistemas adaptati-
vos complexos 

Este artigo analisa, por meio de entrevistas 
semiestruturadas, como ocorre a aprendiza-
gem e auto-organização nas instituições mi-
litares estaduais do Paraná, com base na 
Gestão da Informação e do Conhecimento. 
Foi realizada uma revisão de literatura e uma 
pesquisa em 2020 com gestores da PMPR 
para relacionar os conceitos à prática de ges-
tão. 

G35 Gestão do Conheci-
mento na Administração 
Pública: Temas e Mode-
los 

Este artigo analisa como a Gestão do Conhe-
cimento no serviço público é discutida no 
Journal of Knowledge Management. Usando 
uma Revisão Sistemática da Literatura, fo-
ram examinados 20 artigos publicados entre 
2000 e 2022. O estudo identificou as princi-
pais categorias temáticas, tendências e mo-
delos 

G36 Gestão do Conheci-
mento na Administração 
Pública: tendências de 
aprimoramento dos Tri-
bunais de Contas 

Este artigo ressalta o papel da gestão do co-
nhecimento como ferramenta estratégica 
para aprimorar a administração pública e os 
Tribunais de Contas, especialmente em um 
contexto de intensas transformações sociais 
impulsionadas pela tecnologia. A pesquisa, 
de natureza bibliográfica e qualitativa, ava-
liou o nível de maturidade da gestão do co-
nhecimento em um Tribunal de Contas brasi-
leiro. 

G37 Estudo das práticas de 
gestão do conhecimento 
no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e 
Tecnologia do Mara-
nhão 

O estudo analisa as práticas de gestão do 
conhecimento no Instituto Federal do Mara-
nhão (IFMA), utilizando um método quantita-
tivo e estudo de caso. O estudo destaca que 
o comprometimento da alta administração, 
políticas de desenvolvimento de recursos hu-
manos, transparência e foco no cidadão são 
fundamentais para a implantação efetiva da 
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gestão do conhecimento na administração 
pública. 

G38 Um Estudo Sobre a Apli-
cação da Gestão do Co-
nhecimento na Adminis-
tração Pública 

Este trabalho apresenta um levantamento 
teórico, revisando literatura nacional e inter-
nacional sobre administração pública, efici-
ência e eficácia. A gestão do conhecimento 
pode melhorar os serviços públicos, dissemi-
nando conhecimento institucional, reduzindo 
falhas de comunicação e promovendo unifor-
midade entre funcionários. Isso resulta em 
maior eficiência e satisfação dos usuários. 

G39 A Gestão do Conheci-
mento na Administração 
Pública: Uma Revisão 
Integrativa da Literatura 

Este estudo, por meio de uma Revisão Inte-
grativa da Literatura, analisou a GC no setor 
público a partir de quatro bases de dados. 
Constatou-se a possibilidade de conflitos de-
vido à resistência no compartilhamento de 
conhecimento entre agentes públicos e a 
falta de publicações que retratem adequada-
mente a realidade desse setor. 

G40 Agenda Ambiental na 
Administração Pública 
(A3p) Aliada à Gestão 
Do Conhecimento: Caso 
Prático da Ecoliga-Ro 

O objetivo deste estudo é analisar as ações 
de sustentabilidade da Ecoliga à luz da Ges-
tão do Conhecimento e da Agenda Ambien-
tal da Administração Pública. Utilizando um 
método descritivo e estudo de caso, a pes-
quisa comparou o planejamento estratégico 
da Ecoliga com a Agenda e avaliou a adesão 
aos elementos da Gestão do Conhecimento. 

G41 Formação Teórica e 
Tendências dos Estudos 
de Gestão do Conheci-
mento na Administração 
Pública 

Este estudo analisa a evolução teórica da 
gestão do conhecimento ao longo do tempo, 
identificando os temas mais recentes na 
área. Utilizando técnicas de pesquisa biblio-
métrica, como análise de cocitação e parea-
mento com o software VosViewer, foram 
examinados 143 artigos da Web of Science. 

G42 Gestão do Conheci-
mento na Administração 
Pública: Revisão Biblio-
gráfica Sistemática nos 
Anais do Simpósio de 
Engenharia de Produ-
ção – SIMPEP- 2007 a 
2020 

A pesquisa investiga a Gestão do Conheci-
mento (GC) na Administração Pública (AP), 
enfatizando sua importância para a eficiência 
e qualidade dos serviços. Foi realizada uma 
Revisão Bibliográfica Sistemática nos Anais 
do SIMPEP de 2007 a 2020, resultando em 
20 artigos relevantes sobre o tema após a 
exclusão de duplicações e critérios de sele-
ção. 

G43 Gestão de riscos   o mé-
todo do COSO aplicado 
à gestão de uma uni-
dade de informação 

Este artigo apresenta os resultados da Coor-
denadoria Geral de Protocolo e Arquivo 
(CGPA) em relação à aplicação do método 
do Committee of Sponsoring Organizations 
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(COSO) no Instituto Federal de Sergipe. Os 
resultados incluem a construção de um mapa 
de riscos e um plano de controle, destacando 
as dificuldades na execução, apesar das exi-
gências para a implementação da gestão de 
riscos. 

G44 O Patrimonialismo Ca-
racterístico da Adminis-
tração Pública Brasileira 
e a Gestão da Informa-
ção e do Conhecimento 
do Setor Público: Memó-
ria Institucional, Prodiga-
lidade de Treinamento e 
Cúpula Organizacional 
"Politizada". 

Este artigo critica o modelo institucional bra-
sileiro de ocupação de postos no setor pú-
blico, destacando o patrimonialismo como 
uma característica histórica da gestão pú-
blica. O texto também discute o modelo de 
gestão da informação e do conhecimento, 
apresentando as implicações negativas do 
recrutamento patrimonialista sobre esses as-
pectos na Administração pública. 

G45 O mapeamento do co-
nhecimento por meio da 
análise SWOT: estudo 
em uma organização pú-
blica de saúde 

Esta pesquisa mapeia conhecimentos inter-
nos e externos em uma Unidade Básica de 
Saúde, visando auxiliar decisões gerenciais 
e práticas dos funcionários. Contribui para a 
Gestão do Conhecimento na Administração 
Pública, aplicando técnicas do setor privado, 
como a Matriz SWOT. 

G46 Explorando Abordagens 
Integradas de Aprendi-
zagem Sistêmica, 
Aprendizagem Organi-
zacional e Gestão do 
Conhecimento para To-
mada de Decisões Efici-
entes nas Organizações 
Públicas 

O artigo aborda a importância da integração 
da aprendizagem sistêmica e organizacional 
na administração pública para melhorar a 
qualidade das decisões. Diante de desafios 
em constante evolução, propõe-se a imple-
mentação de um sistema integrado de ges-
tão do conhecimento como uma estratégia 
eficaz. 

G47 Diagnóstico de Gestão 
do Conhecimento na Co-
ordenadoria de Obras de 
Uma Instituição Pública 
de Ensino Superior 

Este trabalho tem como objetivo diagnosticar 
o nível de maturidade em Gestão do Conhe-
cimento na Coordenadoria de Engenharia, 
Projetos e Obras (CEPO) da Universidade do 
Estado de Santa Catarina (UDESC). Utili-
zando uma abordagem qualitativa e a pri-
meira fase do Modelo de Gestão do Conhe-
cimento para a Administração Pública Brasi-
leira, os resultados indicam que a CEPO está 
no nível de Iniciação (nível 2), começando a 
reconhecer a importância da gestão do co-
nhecimento. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Por meio dos estudos realizados, através da RSL, concluiu-se que foi um 

método de pesquisa assertivo para o aprofundamento dos conhecimentos sobre 

Gestão do Conhecimento na Administração Pública, o qual ofertou acesso a um 

abrangente número de trabalhos científicos.  

A situação atual da Gestão do Conhecimento na Administração Pública é bem 

peculiar e delicada, pois recai diretamente como uma solução para a valorização do 

compartilhamento e armazenamento do conhecimento tácito e explícito destes 

colaboradores, no entanto, os gestores públicos precisam compreender e implementar 

esta metodologia nas suas organizações.  

Por outro lado, há sim uma carência de trabalhos científicos que abordem a 

Gestão do Conhecimento diretamente e adequadamente voltada às instituições 

públicas. Imprescindível sinalizar que o aumento de contribuições acadêmicas 

promoverá um maior acervo como, por exemplo, o crescimento de conferências sobre 

o tema proposto.  

Afinal, os servidores públicos se aproveitarão dos conhecimentos alcançados 

pelos colaboradores mais antigos e, assim, avançarão a partir dos trabalhos já 

alcançados, ou seja, tomando como ponto de partida o ponto final do colaborador 

anterior, de modo a assegurar o interesse público primário da administração pública, 

razão de ser do Estado, qual seja, o interesse da coletividade.  

Além das conclusões alcançadas neste estudo, outras questões de pesquisa 

poderão ser exploradas e aprofundadas. Desta forma, como sugestão de trabalhos 

futuros: os desafios da gestão do conhecimento nas organizações públicas em tempos 

de transformação digital; outro assunto pertinente é a integração de tecnologias 

digitais na gestão do conhecimento ou, até mesmo, a gestão do conhecimento e 

inovação nas Políticas Públicas.   

  Por fim, a necessidade de compreender a importância da Gestão do 

Conhecimento é indiscutivelmente vantajosa para as organizações, sejam elas 

públicas ou privadas em razão dos benefícios a curto, médio e longo prazo.  
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APÊNDICE 
Conjunto final de artigos 

 

Tabela 9 – Conjunto Final de Artigos para Análise em Profundidade 

ID Fonte Título Tipo de 
Publicação 

Autores Ano 

G1 ANPAD/SPELL Memória Organizacional 
– uma prática de gestão 
do conhecimento na 
Administração Pública 
Sustentável?  

Artigo Jean 
Bernardino, 
Faimara do 
Rocio Strauhs. 

2024 

G2 ANPAD/SPELL Agenda ambiental na 
administração pública 
(A3P) aliada à gestão do 
conhecimento: caso 
prático da Ecoliga-RO  

Artigo Davisson Lucas 
Vieira Afonso, 
Isis Bruna 
Gomes 
Pacheco, Iluska 
Lobo Braga. 

2023 

G3 ANPAD/SPELL Gestão do conhecimento 
nuclear: etapas e 
produtos da implantação 
de modelo no 
LAPOC/CNEN  

Artigo Ricardo Augusto 
da Silva Alfenas, 
Danila Carrijo da 
Silva Dias, 
Humberto 
Nicanor Rios 
Júnior, Daniela 
Villa Flor Montes 
Rey Silva, 
Carlos Soares 
dos Santos. 

2022 

G4 ANPAD/SPELL Aspectos relevantes da 
aplicação da gestão do 
conhecimento na 
administração pública  

Artigo Ieda Pelógia 
Martins Damian, 
Márcia Cristina 
de Carvalho 
Pazin Vitoriano, 
Marcelo Ricardo 
Martelo, 
Meiriellen 
Cristina Faria 
Bussadori, 
Simone Cristina 
Ceron Ripoli.  

2021 

G5 ANPAD/SPELL Diagnóstico da Gestão do 
Conhecimento no Setor 
Público: Estudo de Caso 
No Corpo de Bombeiros 
Militar de Alagoas  

Artigo  Luiz Augusto de 
Medeiros Lira, 
Ibsen Mateus 
Bittencourt 
Santana Pinto.  

2021 

G6 ANPAD/SPELL Gestão do Conhecimento 
em Empresa Pública: 
Práticas e Iniciativas 

Artigo Ruggero 
Ruggieri, 
Marcos Antonio 
Gaspar, Celia 

2021 
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Adotadas pelo 
Poupatempo  

Hatsumi Aihara, 
Simone Martins 
Olivero. 

G7 ANPAD/SPELL Gestão do Conhecimento 
em uma IFES: Uma 
Análise de Fatores 
Facilitadores de 
Dificultadores  

Artigo  Leander Luiz 
Klein, Breno 
Augusto Diniz 
Pereira, Moisés 
Pivetta Cogo 

2021 

G8 ANPAD/SPELL Gestão do Conhecimento 
em Serviços Públicos: 
Um Modelo Aplicado em 
uma Universidade 
Pública  

Artigo June Marques 
Fernandes, 
Alana Deusilan 
Sester Pereira, 
Luciana Paula 
Reis, Sergio 
Evangelista 
Silva. 

2019 

G9 ANPAD/SPELL Avaliação da Maturidade 
da Gestão do 
Conhecimento na 
Administração Pública 

Artigo Vanessa dos 
Santos. 

2019 

G10 ANPAD/SPELL O Uso do 'Organizational 
Knowledge Assessment 
(Oka)' para Análise da 
Gestão do Conhecimento 
em uma Organização 
Pública  

Artigo Oscar Pedro 
Neves Júnior, 
Sidnei Vieira 
Marinho. 

2018 

G11 ANPAD/SPELL A Gestão do 
Conhecimento como 
Suporte ao Processo 
Estratégico na 
Administração Pública 
Municipal: Um Estudo 
Comparativo de Casos no 
Brasil e em Portugal 

Artigo Tiago Henrique 
de Souza 
Echternacht, 
Carlos Olavo 
Quandt. 

2017 

G12 ANPAD/SPELL A Gestão do 
Conhecimento na 
Unidade Descentralizada 
do Serviço de Auditoria 
do SUS em Santa 
Catarina  

Artigo Fabiano 
Domingos 
Bernardo, Maria 
Luíza Gesser da 
Silveira, Luiz 
Alberton, 
Marcelo 
Medeiros da 
Rosa. 

2016 

G13 ANPAD/SPELL O Estágio de 
Desenvolvimento da 
Gestão do Conhecimento 
nos Institutos Federais de 
Educação, Ciência e 
Tecnologia  

Artigo José Nivaldo 
Balbino, Helena 
de Fátima 
Nunes, 
Fernanda 
Cristina Barbosa 
Pereira Queiroz. 

2016 
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G14 ANPAD/SPELL A gestão do 
conhecimento na 
administração pública 
municipal em Curitiba 
com a aplicação do 
método OKA — 
Organizational 
Knowledge Assessment  

Artigo Carla Cristine 
Braun, Rafael 
Rodrigo Mueller. 

2014 

G15 ANPAD/SPELL Práticas Da Gestão Do 
Conhecimento De 
Recursos Humanos Em 
Prefeituras 

Artigo Arthur Gualberto 
Bacelar da Cruz 
Urpia, Rejane 
Sartori, Caio 
Pisconti 
Machado, 
Cláudia Herrero 
Martins 
Menegassi 

2023 

G16 ANPAD/SPELL AVALIAÇÃO DO NÍVEL 
DE MATURIDADE EM 
GESTÃO DO 
CONHECIMENTO: 
ESTUDO EM UMA 
UNIVERSIDADE 
PÚBLICA FEDERAL  

Artigo  Dante 
Evangelista 
Miranda Filho, 
Custódio 
Genesio da 
Costa Filho.  

2023 

G17 ANPAD/SPELL Gestão do 
Conhecimento: análise da 
maturidade na Secretaria 
de Administração da 
Prefeitura Municipal de 
Contagem, Minas Gerais, 
Brasil  

Artigo Merabe 
Carvalho 
Ferreira da 
Gama, Thais 
Batista Zaninelli. 

2022 

G18 ANPAD/SPELL Práticas de gestão do 
conhecimento na 
Contadoria Geral do 
Estado do Rio de Janeiro 

Artigo  Daique 
Alexandre 
Nonato de 
Souza, Andréa 
Paula Osório 
Duque, Branca 
Terra, Tânia 
Maria de Oliveira 
Almeida 
Gouveia.  

2022 

G19 ANPAD/SPELL PRÁTICAS 
ORGANIZACIONAIS EM 
GESTÃO DO 
CONHECIMENTO QUE 
CONTRIBUEM COM A 
SEGURANÇA DA 
INFORMAÇÃO: 
ESTUDO DE CASO NA 
UNIVERSIDADE 

Artigo Sueny Gomes 
Léda Araújo, 
Rafaela 
Romaniuc 
Bastista, 
Wagner 
Junqueira de 
Araújo 

2020 
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FEDERAL DA 
PARAÍBA 

G20 ANPAD/SPELL Diagnóstico da gestão do 
conhecimento: um estudo 
em uma organização da 
sociedade civil de 
interesse público 

Artigo Ismael de 
Mendonça 
Azevedo, 
Lydia Maria 
Pinto Brito, 
Manoel Pereira 
da Rocha Neto, 
Maria Valéria 
Pereira Araújo 

2020 

G21 CAPES/PERIÓDICOS Inovação, gestão do 
conhecimento e 
disseminação de 
informações: SAC da 
Escola do Legislativo/SC 

Artigo Jussie Sedres 
Chaves, Laura 
Josani Andrade 
Correa 

2018 

G22 CAPES/PERIÓDICOS RELAÇÕES DA GESTÃO 
DO CONHECIMENTO E 
APRENDIZAGEM 
ORGANIZACIONAL NA 
CONCEPÇÃO DA 
GESTÃO PÚBLICA: UMA 
REVISÃO SISTEMÁTICA 

Artigo ELIANE 
CRISTINE 
NUCCI 
RODRIGUES, 
Fabiane Letícia 
Lizarelli  

2021 

G23 CAPES/PERIÓDICOS Gestão do conhecimento 
e cultura organizacional: 
estudo de caso em 
organizações públicas de 
saúde 

Artigo Marília Alonso 
Mota, Alice 
Munz 
Fernandes, 
Fernando 
Elemar Vicente 
dos Anjos 

2023 

G24 CAPES/PERIÓDICOS Aspectos relevantes para 
aplicação da gestão do 
conhecimento na 
administração pública 

Artigo Simone Cristina 
Ceron Ripoli, 
Marcelo Ricardo 
Martello, 
Meiriellen 
Cristina Faria 
Bussadori  

2021 

G25 CAPES/PERIÓDICOS GESTÃO DO 
CONHECIMENTO NO 
CONTEXTO DE UM 
ESCRITÓRIO DE 
PROJETOS: 
APLICAÇÃO DE LIÇÕES 
APRENDIDAS EM UMA 
UNIDADE DE ENSINO 

Artigo Elisa Anita Brito 
Lima dos Santos 
Galante, Martius 
Rodriguez y 
Rodriguez, 
Gílson Brito 
Alves Lima  

2014 

G26 CAPES/PERIÓDICOS Uma Discussão Teórica 
sobre a Importância da 
Gestão do Conhecimento 
na Administração Pública 

Artigo Flávia Souza 
Bezerra, Ricardo 
dos Santos 
Souza, 
Fernanda Roda 

2016 
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de Souza Araújo 
Cassundé 

G27 CAPES/PERIÓDICOS GESTÃO DO 
CONHECIMENTO E 
SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO EM UMA 
AUTARQUIA PÚBLICA 
DO ESTADO DE SÃO 
PAULO 

Artigo Ana M. Guerrero 
Andrade, Celi 
Langhi, Marcelo 
Tsuguio Okano  

2019 

G28 CAPES/PERIÓDICOS MATURIDADE EM 
GESTÃO DE 
PROCESSOS DE 
NEGÓCIOS SOB A 
PERSPECTIVA DA 
GESTÃO DO 
CONHECIMENTO 

Artigo Márcio 
Crescêncio, 
Alexandre 
Conceição Neto, 
Gregório Jean 
Varvakis 

2020 

G29 CAPES/PERIÓDICOS EVIDÊNCIAS DE 
VALIDADE DE UMA 
MEDIDA DE GESTÃO 
DO CONHECIMENTO 

Artigo Clarissa Leão 
Bonatti, Kátia 
Puente-
Palacios, Ettore 
Cerchi Ribeiro 

2021 

G30 CAPES/PERIÓDICOS Maturidade da gestão do 
conhecimento  
na Comissão de 
Implantação do  
Sistema de Controle do 
Espaço Aéreo  
Brasileiro (Ciscea) 

Artigo Wallace 
Gonçalves 
Teixeira, 
Rodrigo Franklin 
Frogeri, Fabrício 
Pelloso 
Piurcosky  

2020 

G31 CAPES/PERIÓDICOS Evidência empírica de um 
modelo teórico da Gestão 
de Conhecimento digital, 
estratégias digitais e 
agilidade organizacional 

Artigo Iriane Teresa de 
Araújo, Nilton 
Soares Formiga  

2023 

G32 CAPES/PERIÓDICOS Transtorno emocional 
leve em trabalhadores: 
Verificação de um modelo 
teórico a partir do suporte 
organizacional, gestão do 
conhecimento e capital 
psicológico positivo 

Artigo Nilton Soares 
Formiga, Allan 
Gustavo Freire 
da Silva, 
Jandeson 
Dantas da Silva, 
Thaís Teles 
Firmino, Suely 
Xavier dos 
Santos, Fabiana 
Lucena Bezerra 
de Azevedo, 
Jean Gleyson 
Farias Martins 

2020 

G33 CAPES/PERIÓDICOS A relevância da gestão do 
conhecimento no 
desempenho 

Artigo Heraldo Correia 
De Lima, Gil 
Alessandro Zwir  

2023 
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organizacional na Polícia 
Militar do Paraná 

G34 CAPES/PERIÓDICOS Gestão da informação e 
do conhecimento em 
organizações militares 
estaduais reconhecidas 
como sistemas 
adaptativos complexos 

Artigo Paulo Roberto 
Lopes Lima, 
Damião Enéias 
de Melo Dos 
Santos 

2023 

G35 CAPES/PERIÓDICOS Gestão do Conhecimento 
na Administração Pública: 
Temas e Modelos 

Artigo Lílian 
Dominguez 
Santana, 
Frederico César 
Mafra Pereira 

2024 

G36 CAPES/PERIÓDICOS Gestão do Conhecimento 
na Administração Pública: 
tendências de 
aprimoramento dos 
Tribunais de Contas 

Artigo Eliezer da Silva 
Freitas 

2017 

G37 CAPES/PERIÓDICOS Estudo das práticas de 
gestão do conhecimento 
no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e 
Tecnologia do Maranhão 

Artigo Nilzete Melo 
Lima, Fabrício 
Ziviani, Roberts 
Vinicius de Melo 
Reis  

2014 

G38 CAPES/PERIÓDICOS UM ESTUDO SOBRE A 
APLICAÇÃO DA 
GESTÃO DO 
CONHECIMENTO NA 
ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA 

Artigo  Pablo Machado 
Amorim, Stella 
Regina Reis da 
Costa  

2020 

G39 CAPES/PERIÓDICOS A GESTÃO DO 
CONHECIMENTO NA 
ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA: UMA 
REVISÃO INTEGRATIVA 
DA LITERATURA 

Artigo William Koga 
Silva Filho, 
Joaquim Alves 
de Aguiar, 
Geraldo 
Sadoyama, 
Hewerton 
Renato Fleury 
Silva 

2023 

G40 CAPES/PERIÓDICOS AGENDA AMBIENTAL 
NA ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA (A3P) ALIADA 
À GESTÃO DO 
CONHECIMENTO: 
CASO PRÁTICO DA 
ECOLIGA-RO 

Artigo Davisson Lucas 
Vieira Afonso, 
Isis Bruna 
Gomes 
Pacheco, Iluska 
Lobo Braga  

2023 

G41 CAPES/PERIÓDICOS FORMAÇÃO TEÓRICA E 
TENDÊNCIAS DOS 
ESTUDOS DE GESTÃO 
DO CONHECIMENTO 

Artigo Marcelo Roger 
Meneghatti, 
Roberto Lima 
Ruas  

2020 
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NA ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA 

G42 CAPES/PERIÓDICOS Gestão do Conhecimento 
na Administração Pública: 
Revisão Bibliográfica 
Sistemática nos Anais do 
Simpósio de Engenharia 
de Produção – SIMPEP- 
2007 a 2020 

Artigo Marialice Gomes 
Citta, Vera 
Mariza 
Henriques de 
Miranda Costa  

2022 

G43 CAPES/PERIÓDICOS Gestão de riscos   o 
método do COSO 
aplicado à gestão de uma 
unidade de informação 

Artigo Dulce Elizabeth 
Lima de Sousa e 
Silva, Sérgio 
Luiz Elias de 
Araújo, Lorena 
de Oliveira 
Souza Campêllo  

2020 

G44 CAPES/PERIÓDICOS O PATRIMONIALISMO 
CARACTERÍSTICO DA 
ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA BRASILEIRA E 
A GESTÃO DA 
INFORMAÇÃO E DO 
CONHECIMENTO DO 
SETOR PÚBLICO: 
MEMÓRIA 
INSTITUCIONAL, 
PRODIGALIDADE DE 
TREINAMENTO E 
CÚPULA 
ORGANIZACIONAL 
"POLITIZADA". 

Artigo Igor Silva de 
Menezes  

2016 

G45 CAPES/PERIÓDICOS O mapeamento do 
conhecimento por meio 
da análise SWOT: estudo 
em uma organização 
pública de saúde 

Artigo  Beatriz Rosa 
Pinheiro dos 
Santos, Ieda 
Pelógia Martins 
Damian  

2018 

G46 CAPES/PERIÓDICOS EXPLORANDO 
ABORDAGENS 
INTEGRADAS DE 
APRENDIZAGEM 
SISTÊMICA, 
APRENDIZAGEM 
ORGANIZACIONAL E 
GESTÃO DO 
CONHECIMENTO PARA 
TOMADA DE DECISÕES 
EFICIENTES NAS 
ORGANIZAÇÕES 
PÚBLICAS 

Artigo  Jaúna 
Medianeira 
Argenta  

2023 

G47 CAPES/PERIÓDICOS DIAGNÓSTICO DE 
GESTÃO DO 

Artigo Karina Bonow 
Boeira Ferreira 

2019 
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CONHECIMENTO NA 
COORDENADORIA DE 
OBRAS DE UMA 
INSTITUIÇÃO PÚBLICA 
DE ENSINO SUPERIOR 

Bastos, Rafael 
Pereira Ocampo 
Moré, Kelly 
Cristina Benetti 
Tonani Tosta 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

 


